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INTERIOR.

REFLEXÕES SOBRE O CREDITO PUBLICO, AMOKTISAÇAÕ.

(•a.0 Artigo.)
Si as ¦dividas nenhuns males acarretassem !i ri-

queza publica,seria um estranho desatino oprocu-
rir'extinguíl-as.1 Amorlisar i i precisameule o con-
trario de pedir-emprestado, e as vantagens da
amortisação se explicam pelos ineonvrnientes dos
«mprestimos.

De duas sortes são os éfleitos da amoríisação: de
um lado ella accumula as rendas do contribuinte,
reduz a divida, conduz a diminuição futura dos
impostos, «desempenha Os recursos do Estado , cm
uma palavra, rcj>ai-a os males causados pelo em
prestimo, e liberta o futuro: doutro lado, com o
resgatar os fundos públicos, a amoríisação tende a
sustentar o valor das rendas, animando pela jntervenção do-comprador publico os particulares timi
dos e descpnliados.

Alguns escriptores tem repelido, que vislo ser a
amoríisação alimentada unicamente pelo impòsto
raais ntil seria à sociedade o renunciar a extinguir
as dividas, deixando nas mãos dos contribuintes
uma porção maior de suas rendas, afim de empre-
gal-às nas emprezas produciivas. Mas , além de quenumerosa parte dos contribuintes, em vez de aug-
mèntar as economias, dilatariam os seus consum-
mos, aquelle systema tem igualmente o inconve-
diente de tornar perpétuos os impostos que requer
o pagamento dos juros , quando um sacrifício
temporário pôde d!eiles livrar o paiz. t

Quando a divida augmenta, os fundos da amor-
tisação devem angmentar com ella.. Nada ha tãorazoavel, como ,o principio da amortisação propor-çiorçal. Mas qual deve ser a proporção ? Pitt es-
tabeleceo em Inglaterra a de 1 por cento do capital
nominal do empréstimo. Esta proporção pecca èvi-
dentemente pela insufficiencia. Èíla confia-se emdemasia no momento presente, e não calcula àsextraòrdinarias occorréncias do porvir.£ de uso applicar-se à amoríisação os interessesdas rendas que ella resgata, de tal maneira, qneo, fundo se engrossa pelo accumulo continuo dosjuros, ou pela acçào dos interesses compostos. AoDoutor Price, famoso calculador politíco, cujosescriptos inspiraram os planos de Pitt, pertence ahonra de ter sido o primeiro que esclareceo os ef-ieitos d'csta pratica salutar; maselle não lhe com-

prehendeo a verdadeira natureza. Tendo sempreíante dos olhos o seu dez-rêis prodigioso, que pos-to a interesses compostos no principio da era chris-tã, devia achar-se mudada pelo decurso dos annosem um globo de ouro 500 milhões de vezes mais

volumoso, que o Planeta que habitamos, o respei-1 divida nacional augmentava cada anno em progres-tavél Doulor afigurou-se, que o fundo da amortisa- são estupenda; aos empréstimos succediam os em-ção possuia uma propriedade de crescimento mará- prestimos, e nem diante d'elles recuava a confiançavilhoso, e que dotado da potência de producção, publica fascinada pelo prestigio da>amòrtisação, einchava-se por própria virtude intrínseca. pela propaganda de uma seita de visionários, que asDahi a especie de culto que votou ã amortisação, sóalbavam, que o capital fictício creado pelos em-e as fervorosas recommendações de nto tocar-se I preslimos era uma verdadeira opulencia , um vaMonunca n'esta nova sorte de gallinha de ovos d'ouro. cipiul disponível , uma parte dás riquezas eircu-Outro Doutor, porém , mais perspicaz, levantou o. lantes. Os Ministros de S. W. Britannica; que; sem-véo, e descobrio o segredo. Desde a publicação do pré pediam emprestado muito mais do que resgata-excellgnte livro de Sir Robert Hamilton, a nin^ vam, nem por isso deixavam de vir alardèar-sè-no
guem foi mais permiltido o ignorar, em que con- Parlamento dos magníficos resultados da amortisa-siste este prodígio, que tanto e tanto deslumbrou ção. O Estado, diziam elles com orgulho,'chegoua vista de Pitt. A amortisação nada produz por si a consagrar ao seu desempenho uma somma annuaímesma: em lugar de annullar as rendas resgatadas, igual à 80' parte da divida. Estas declarações ac-e de diminuir proporcionalmente os impostos, o colhia com applausos a maioria da fcasa dos Com-Estado, para extinguir mais promptamente as divi- muns, parte d'ella por partilhar a ilíusão do mo-das, mantém os impostos estabelecidos, e augmen- menlo, e parte pela convicção originada artificial-ta adotação da amortisação com a porção, que pelo mente ajuda dos mèios de corrupção parlamentarresgate torna-se livre. Do ímposlo, e do imposto | aperfeiçoados por Walpnle, e consolidados por,unicamente é que deriva a potência de amortisar Pitt. Mas por desgraça a cifra da divida não paravaella outra origem.não tem ; a amortisação, que jri- em crescer por effeito dos novos emprestimos, quece collocava fóra do systema geral de finanças, a alimentavam a amortisação, de tal sorte, ;que oelle se linapelos mais estreitos liames: e para que listado, dado que proprietário dei uma rt»ior; per, 

"
surta os seus éfleitos, uma condição 6 de rigorosa I ção de sua divida, todavia em ultimo resultado de-
necessidade ; 6 mister que ella seja real, ou era ou- via mais do que antes. Na conclusão dapaz de Pa-
tros termos, que provenha de um verdadeiro exce- ris orçava adividaàsommaenormede864,822,441
dente das receitas sobre as despezas. Aos Estados I liv. st. Os successores de Pitt continuaram-liie o
acontece o mesmo que aos indivíduos, que não po-1 systema, até que em fim, emlS28, a Commiesão
dem diminuir as dividas, senão tanto quanto as I de Fazenda acabou com aquelle instrumentofinan-
suas rendas ultrapassam os gastos. ' I ceiro, condemnando os empréstimos copi amorti-

Abrir empreslimos por um lado, e amortisar pelo I sação. Como constantemente superior à receita era
outro, é operação completamente falsa e illusoria. I a despeza, como cumpria encher o déficit coip cm-
Sempre que o Estado vê-se na precisão de recorrer | preslimos, e que o:descoberto compunha-se dos
ao credito, de necessidade suspensa, ijca a açção da I quatro quintos do fundo destinado à amortisação.
amortisação, senão nas fôrmas, ao menos no factò, | dahi resultava o expediente absurdo de pagar divi?
pela -força (Ias circunstancias. A posteridade diífi-1 das com novas dividas mais onerosas. Mas no pen-cilmente acreditará , que esta verdade tão simples, I to a que havia subido o passivo da nação, impossi-
e hoje tão vulgar não fosse comprehendid^ pela I vel se tornava a ilíusão; e a casa dos Communs,
alta inteíligencia de Pitt. lem 11 de Julho do mesmo anno, confirmou a

As operações do Sinhing Funrf, 1 cuja primeira condemnação, declarando que para o futuro con-
dotação em 1786 elle consagrou um milhão sterl., I sistiria a amortisação no çxftedente das rendas so-
produziram um effeito mágico sobre o espirito pu-1 bre as despezas. ¦ Assim desyaneceo^e (diz Pebrer
blicò naturalmente exaltado pela aricia de verdi- na sua Historia Financeira do Império Britdhnico)
minuido o peso de uma divida, que já no fim da aquelle pbanthasma, esperança da geração passada,
guerra contra a emancipação política dos Estados e o resultado dos votos de Pitt, assim quebrada foi
Unidos (1783) .elevava-se em capital à?33,733,000 essa maebina espantosa, cuja alavanca imppllida
livp st., e em interesses ít 8,176,336. Com aquelle' pela imaginaçaão, e dirigida pelos desejos tão ar-
primeiro fundo não se contentou Pitt, e no mesmo | dentes, e tão natnrags de um, povo inteiro, devia
anno creou um segundo com o titulo de fundo con- operar a extineção da divida nacional. •
solidado, que junto ao primeiro devia operar pelas Desde a fundação caixa da Amortisação , a.di-
accumulações successivas dos dividendos das partes I vida publica no Brasil, não ha cessado de progre-resgatadas, a total liquidação das dividas no espaço dir pelas novas rendas emittidas para acndir à ex-
de 36 annos. No período da intervenção contra a traordinarias despezas ; mas a Administração porFrança, o fundo amortisador tornou-se considera- outro lado não tem discontínuado ao mesmo tem-
Vel, chegando a subir à 17 milhões st. Entretanto a | po de amortisar, A fallar francamente ? si perse»
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vera o Brasil em deixar-se levar das tendências, queo empuxam para o systema do credito , não ha-
^erá methodo algum de liquidação, que possapre-serval-o do abismo de úma divida enorme^ o queseria tanto mais de deplorar, quanto é elle talvez
o povo, que menos impostos paga , e 3 cuja posi-cão por consequencia menos aggrâvariâ o sacrifi-
cio de novas taxas para cobrir as occurrencias so-
brelevantessem o fatal auxilio das dividas.: A

, amortisação é o único methodo rasoavel de liqui-
d ação, quando os empréstimos são negociados com
augmento de capital nominal , ou abaixo do par ,
mas, nós o repetimos, o excedente da receita so-
bre a despeza é condição sine qua non de successo.

O Governo do Brasil resgatando as apólices com
uma mão, e emil lindo Sovas com outra, não em-
bica por^ ygntura na íjcção do systema de Pitt? A
alliança das duas operações é repugnante, e con-
tradictoria. Lembremo-nos que a decepção da
amòrtisação Britannica íio tempo daquelle celebre
Ministro não dimanava de sua constituição primi-
íiva e essencial, mas sim. de dissimular os déficit, e
de entreter o erro do. publico , angmentandq a di-
vida de uma somma mais forte, que aquella , cujo
embolço effectiiava-sfe.
- Dado que illusoria seja para a reducção da di-
vida a amòrtisação, que subsiste na ausência de
excedente i todavia cremos» que é de boa adrninis-
tração o manter sempre no systema financeiro.um
fundo áe átaortisação , e eis aqui os motivos,

Quando tal instituição existe, e que foi consa-
grado pela legislação o principio do resgate pro-
porciònatl, o Estado não póde concluiremprestimos
sem augmentar os impostos, para pagar-lhes o in-
teresse-, é elevar a potência da amòrtisação na de-
tertaihada proporçãoa permanencia do fundei
amortisador, conduz ao -accrescimo dos impostos,
que ufiico pode fortificar o presente, e dar o fu-
turo meiôs de desempenhar-se. Mas então, .pára
descahir na ficção de amortisar com novas dividas,
seja à Caixa da Amòrtisação o primeiro empres-
tador, até a óoncurrencia das sommas, de que
dispõe. O que ha ahi mais simples? O Estado, ne-
ccssitándo i de dinheiro , dírige-^e directamente à
amòrtisação , pede-lhe emprestado;, -com condição
lie pagar-lhe Os interesses, e de ajuntar-lhe uma
dotação proporcionada, o que quer dizer, salvas
as formas rd<e contabilidade ,; que o Estado não ten-
do verdadeiro excedente de recéitas, applica ás suas
despezas ãs "rendas destinadas à extineção da divida»
mas que para ressarcir a amortisação, eleva aci-
fra dos impóstos. Eslesystema, cuja primeira idéia
à Gieafell pertence. e que obteve os suffragios de
David Ricardo, e Robert Hamilton, nenhum justo
motivo de queixa ofierece aos públicos credores.
Si de Um lado o Estado suspende os resgates, d'ou-
tro làdt) diminue as 'éUiissõesV O preço das apoli-
ces, como o preço de todas as cousas, é determi-
fiado pela proporção entre a demanda, e a quanti-
dade offerecida; ora a emissão das rendas multiplica
ás'vendas na mesma proporção,*que a amortisação
fortifica osresgates, duas operações se contrape-
sam Coínò pesos iguaes , nos dous corpos de uma
balança. De que vantagem <5 pois para os proprieta-
rios das rendas, que o Estado à novas emissões re-
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corra para resgatal-ás ? Notai além disso « q#aritoé
falsa, e enganosa similhnnte operação! Os capi-
taes , que compram as rendas do Estado, e vão
formar o fundo amortisador, teriam do mesmo
modo, e sem a intervenção do Governo, compra-
do na praça as apólices, de que os credores se que-
rem desfazer. O Governo , que simultaneamente
resgata, e pede emprestado, não introduz na praça
um novo comprador, elle faz-se corretor, e cor-
retor inútil enlre credores, que desejam vender ,
e capitalistas, que querem comprar.

Sem duvida, melhor seria a posição dos capita-
listas, si circunstancias mais favoraveis ao Governo
permittissem uma amortisação real e verdadeira;
mas deve-se disso accusar as extfaordinarias preci-sões, que causam o déficit, e não a suspensão do
resgate. Mais de uma vez foi este systema provadoem Inglaterra com successo pleno; no empréstimo
de:24 milhões st., em 1815 o .Ministério decidio-
se à pedir 12 milhões à. amortisação. Mal foi esta
resolução conhecida, que os fundos subiram, tanto
é verdade, que a emissão das rendas pela maneira
por que opera, e com o effeito moral que produz,tende talvez a desapreciar os fundos mais, do queo resgate a sustental-os.

O 90 período do Projecto de resposta à Fui-
la do Throno relativo ao Rio Grande, foi
approvado ,-e uma maioria de 47 votos adop-
tou o Projecto. Está votação é cheia de ex-
tensas e importantes cònsequenCias para ós
destinos âá política actual. A opposíção Con-
seguindo tornar-se maioria , ganhou una
immenso terreno, mas ao mesmo tempo so-
bre ella pesa a responsabilidade de tudo
quanto se fizer este anuo uo Brasil. É ne-
cessado então que a Canjara se penetre da
importancia da situação, e faça acceitar as
conseqüências praticas do passo que acaba
de dar. No numero seguinte trataremos dês»
ta importante questão, questão capital, e
que domiua todas as outras.

Aelia-sc organisada uma companhia j
cujo fim é o elevar e Theaíro Constitucional
Fluminense dè S. Pedro, à altura das exi-
gencias da nossa civilisação, enriquecendo-
o com a presença dos melhores artistas ex-
trangeiros, tanto nadansa, como nas operas.
O capital reunido para este objecto oiça à
3o:ooo$ooo de rs. A sociedade acaba de
dirigir à Camara dos Deputados uma peti-
cão para a concesão de dxias loterias an-
nuaes. Nós cremos que a Camara dará a
devida importancia à esta petição ; quando
tão bellas missões tem os Theatros em todas
as nações cultas, não deve o Brasil pôr-se
fóra da linha, negligenciando um tal objec-
to. Não só no Brasil, como nas nações as
mais ricas , a grandeza das emprezas de
Theatro sobrepujam de muito as forças in-
dividuaes, e a xnór parte dos Governos as

animam fe mantém com largos subsídios.
As Camaras Francezas votam annualmente
»,3oo:ooofrancos (4o3:ooo$ de rs.), como
subsidio aus primeiros cinco Theatros de
Paris, além do local que lhes ó gratuitamen-
te concedido pelo Governo. Os Governos
Italianos, Allemães, e Britannico coadju-
vam igualmente as emprezas d'este genero.
Todos élles com rasão consideram os Thea-
tros, quando bem organisados, como um
poderoso instrumento de civilisação, como
um meio de moralidade, einstrucção popu-
lar, como uma carreira aberta diante o ge-
nio das artes, e em fim como um meio de
prender mais energicamente os cidadãos à
patria, pelos praseres que realçam a vida
social, e douram a existencia.

Pede-sc-nos a inserção do seguinte ar-
5°' V

DJPLOUÀCIA brasileira. /
< A attenção publica continuamente oc-

cupada com os negocios internos , e com
quantas anomalias apresenta o Governo ,
não se tem ainda dirigido sobre nossa repre-
sentação nas côrtes estrangeiras, nem talvez
notado 0 pouco caso que de nós se faz no
exterior, em consequencia dos homens que
ahi deviam dar uma idéia favoravel, não só
do nosso estado de civilisação , como dõ
Governo que os nomeia. Nós lastimamos
profundamente, qué apesar de tudo, o Go-
verno não procure ao menos conceituar-se
nas côrtes Europêas, e que para ahi mande
homen$(bem poucos exceptuando), que de
certo não brilham pelo lado das luzes, ò
nem pelos usos e maneiras que distinguem
os representantes dos povos civilisados. Pa-
rece que o nosso Governo leva a peito o con-
firmár na exterior o triste conceito que de
nós faz a Europa; Agora que o Sr. Alves
Branco sobe de novo ao Ministério, seja-nos
íicito dizer, que foi elle, em quanto Minis-
tro dos Negocios Estrangeiros, o que maior
exemplo deo de ausência de usos diplomati-
cos, e apresentou o bello idéia 1 do patrona-
to ministerial, despendendo os dinheiros
do paiz na enipreza sublime de envergonhar-
nos. Foi triste o cspectaculo que elle deo
aos Diplomatas Estrangeiros nesta corte ,
mas deixando de parte o que já o publico
sabe, e o que se passou entre nós, notamos
que foi elle quem, a prelexto de economia,
reduzio a tegação de Roma a um simples
Encarregado de Negocios, destituindo assim
do emprego um dos nossos mais illustres Re-
presentantes, e ao mesmo tempo creando,
por illegitimos motivos, duas Legações na
Italia de Ministros Residentes , com que
longe de ecouomisar, triplicou as despezas.



jornal dos debates.
Por outro lido era contrario aos interesses,
e dignidade nacional, a demissão de nm lia-
bil empregado, e que por uma longa estada
na Europa tinha adquirido relações, que
não deixam de ter grande influencia no exi-
lo dos nossos negócios, para enviar homens,
que como pássaros de passagem, são logo
demittidos apenas apresentados na corte de
sua missão. Foi o Sr. Alves Branco quem
nomeou n'um mesmo dia dous addidos para
a legação de Paris, e segundo o gráo de pa-
tronato, um com i:ooo#> de rs., outro com
1:200$ rs., quando na mesma Legação ou-
tros existiam mais antigos com o ordenado
de 600$ rs. Observe-se mais, que taes no-
meações de addidos eram contrarias ao regu-
lamento das Legações,,que marcam o nume-
ro dos empregados. /O despreso om que está
a nossa Legação em Paris é tal, que nem se
concedem as audiências pedidas pelo nosso
Ministro Plcnipotenciaiw, nem ao menos
se lhe responde. E em i636 tratando-se da
lei das Alfândegas, quando se apresentava
o ensejo favorável de obtermos alguma re-
ducção das tarifas que pesam sobre os nos-
sos produetos, nenhuma resposta se dèo às
reclamações da Legação, „eln ao menos
para mostrar a impossibilidade da reduecão,
ao mesmo passo q„e a Inglaterra füi C'0I1.
siderada , c alcançou uma reducção nos
ferros, e no carvão de pedra. Assim, pelonenhum conceito do nosso Ministro , se
"ao attendem as nossas justas reclamações.
Mas como se atteuderá em taes circuns-
lanças, si em casos de simples etiqueta
«ao é attendido ? Ultimamente partindo° «osso Plenipotenciario com licença pa-ra a Itália, e devendo apresentar ao Rei,e ao Conde de Mótó, o Secretário que de-v;a ficar servindo de encarregado de Nego-C.ps, Ped!»<fc> elle repetidas veses uma Tu-
Ír1* Para""*"¦*>** *™»"> ^ conce-dld*' * Vitr$e f^o à retirar-se sem ao«enosp, Secretario ter sido aposentado aoMm,stro das Relações exteriores. E o que
Jnota 

similhante proceder de uma corteS ave como a de Paris paracom o nosso Pie-2TT??H*í*',i^«'"IU*«»
^ad,delicadczatrataiidoassimonog_o Pleoipotenciario ; ^ o nosso Governo

rr 
aC'nteS às fac"W»des da intelligen-

àfacedo^l^^-^^nue
m-,r. a Cmllsado vai receber opre-

^dasuanicapacidade.Nãoéonosso desejod-,acred1tar1„divid„oaIsilm)apon[aildota;s
feUos. Quereinos crer que Q Goverflo os

2,masco 
mpete a todo o cidadão fazl

^e 
outras observações, «fim que a novaAdimmstraçao repare os fullMtos ^^

Si
de tão extraordinárias nomeações; si o ae-
tua! Ministério deseja meraeer alguma esti-
rila publica cumpre nao rodear-se de ho^
mens que o degradem. 0S homens não «ão
só representantes de ideas publicas, elles

tona que possuí^. Mas €íistia UO]a ,acMi.
«a, e esta foi preenchida por M. Debret.
Os objectos eoncernentes às artes acham-se
sabiamente tratados na Viagem Pittore^a
ao Brasil, desde o deserto virgem até a ci-representam tambem a mora! a virtud e os dade d T l 1 

"'

bentos da Nação: e«a escolhaV ^C ^ 
«abana do índio »* a mais

gados na Dinlnm,,.,., m,;i„ „. ..... 
P 

TT .T*" fc CaP'ta1' desde ™ «=»*tUmesgados na Diplomacia muito se deve ter em
vista estas qualidades. Esperamos <jue o Sr.
Montezuma, mais informado que os passa-dos Ministros, dos nsos das cortes estrangei-!
ras, organise um Corpo Diplomático quenos honre. Actualmente existem na Europa

do habitante dos bosques até a» festas da
corte; e os quadros fielmente desenhados ao
lado de verdadeiras descripções dão ,à esta
obra a maior importância.

Esta grande obra, onde o philosofflui, o
naturalista, o político, o pintor, o cómtm.£.,srr.^*-'**^^=,^='-=:dades, e«m quem o Governo pôde confiar,

mas esses mesmos devem corar de pejo
quando se vêem ao lado de outros que attrà-
hem os despresos e opouco caso, não só das
cortes estrangeiras «orno de todos com quemtratam. ;v >í

BIBLIOGRAPHIA.

VIAGEM FITTOBESCA E HISTÓRICA AO BRASIL, »B-
81DÍNCIA l>£ VM ARTISTA FRANCEZ NO BRASIL,
desde 1816 até i83i, ro* 1. b. debret.
O Brasil, apenas conhecido na Europa

culta como um vasto e maravilhoso deserto
habitado por selvagens antropophagos, co-.«.., .m Cm r-r o „ r* F«"« »™ gemo uma nova epoeti!: zz^msT-t? —•**--* * ** ¦» —¦- • £*

é o resultado de 16 annos des estada «o Rh*.
sil, e o frueto de sérios e con tia aos estudosi
Era já M. Debret conhecido em França pia-seus quadros históricos, que gravado» om»'
rem o mundo, elhe acarearam renome,*
alguns prêmios nas publicas exposições.,,
quaud-r o desejo de visitar as florestas do
Novo-Mufldo o obrigou a associar-se à cato*
nia de artistas, que, a pedido do -Goverm»
Portuguez, o Marquez de Marialva contrae-
tava em França, para ir estabelecer-se, e
fundar uma Academia de bellas artes no Rio
de Janeiro, então sede da Monarchia.

Chegado ao Brasil M. Debret, observador
instruído, pintor incansável e philosopho ,sentio que para seu geriio uma nova epocha

justamente reclama suá cathegoria socai 3, 
~™ "b-começou a pesqu,-

Desde o começo.^,,, ^TT..^± 
Sar.°8 factos> e «'»*« °* ^mentos paraDesde o começo deste século grandes e úteis

revoluções tem eUe experimentado, de que
lhe resultou notáveis desenvolvimentos phy-
sicos e intellectuaes. Os ricos produetos da
natureza e da industria, que aílluem a todos
os mercados da Europa, dão uraa alta idéia
de sua fertilidade. Os viajantes de todos os
pontos 4o %lobo, qüe ahi vão estender os
domínios das sciencias naturaer, de volta à
sua pátria, exaltam em seus escriptos a
magnificência desuas florestas, a esponta-
neaiorça produetiva de seo solo, a mages-
tade de seos rios, e a grandeza de suas mon-
tauhas.

O mundo instruído conhece as obras de
Kosler, de Rodrigues Ferreira, de Langs-
dorfif, de Alves de Casal, de Nesvied, de
Beaucbamp, de Spix et Martius, deWalsh,
de M. Auguste de Saint-Hilaire, e as bellas
pinturas de Ruguendas, sem fallar de outras
de anteriores datas. Modernamente outras
se imprimiram, algumas das quaes talvez
feitas por especulação, onde rara transluz
a verdade, ora ataviada com os adornos da
poesia, ora menospresada pelo desejo de
originalidade. Citaremos das mais modernas
como digna de louvor, a interessante histo

a obra que concebera. Sd dez annos depois
de ter abordado àquellas praias, abrio-se
a Academia das Bellas Artes, em 1826.. Abi
M. Debret, como professor de pintura his-
torica, fez grandes serviços à Nação, em-
penhando todos os seus esforços, para es-
palhar o goslto das artes, e deixar dtecipa-
los dignos d:'elle. Não foram baldados iseo*
desvellós j de suas lições «e ^woyeitaran»
mesmo aquelles; que no paiz passavam por
mestres; e em despeite de todos os emba-
raços do Director, e dos máos estatutes da
Academia, sua aula era freqüentada por es-
tudiosa mocidade amiga das artes; jde aua
escola sahiram quantoseutrendsse avanta-
jam na pintura. A estes relevantes serviços
em prd da civilisação do Brasil, M. Debret,
já 110 seio de sua pátria, continua a consa-
grar os restos de seos dias para dar um tes-
temunho elerno do quanto fôra cara à sua
alma sua morada no Rio de Janeiro.

A viagem pittoresca e histórica ao Brasil
é de um vasto plano, contendo tres partes,
cada uma é o objecto de um volume em fo-
lio. O primeiro é todo consagrado aos In-
dios, e a tudo que lhes é concernente; o cs-
tilo é notável pela concisão elaconismo, asna de Southey, talvez a mais completa his-lestatnpas pela verdade da natureza. A con
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formação do craneo,' a configuração do rosto,
a elevação dos ângulos externos dos olhos,
o livre desenvolvimento das extremidades,
foram perfeitamente concebidos pelo pintor
naturalista. E à vista destas lithographias

pôde . o zoologista fazer uma perfeita idéia
do que é um selvagem dos bosques do Bra-
sil. Ao passo que o selvagemse vai civilisan-
do, o pintor o vai seguindo até o estado de
rico proprietário , ou de soldado. Todas as
armas de guerra, e instrumentos bellicos fo-

ram * fielmente copiados dos naturaes, que
se acham no Müseo do Rio de Janeiro, as-
sim como mantos de pennas, cpcares, capa-

«etes, e mais adornos dos selvagens. Con-
tem o 2° vol. os costumes e usos do povo,
alguns dos quaes com o progresso da civili
sação vão desappareceiido. O 3' vol. não
tendo ainda sahido à luz, só podemos dizer

que tratará das festas religiosas, fastos na-
cionaes, vistas, biographia, e retratos de
alguns homens celebres , esperando sua ap-

parição, para darmos ao 
"publico 

uma noti-

cia de sua matéria, M:

ELEMEHTOS DE LÓGICA ESCRIPTOS EM VULGAR, E

APROPRIADOS PARA AS ESCOLAS BRASILEIRAS ,

POR JOSÉ SATURNINO DA COSTA PEREIRA, SE-

NADOR DO IMPÉRIO.

A falta geral de compêndios, para o uso
das Escolas do Brasil, é reconhecida por to.
«íos os directores da nossa mocidade, e pelos
amigos da instrucçâo publica. Em uma epo-
cha, em que a eivilisação marcha a passos de

gigante e as sciencias se enriquecem de
tantos descobrimentos úteis, dc experien-
cias, e novas observações, que alargam os
seos domínios , é uma necessidade capital,
a reforma dos compêndios, que não estão em
relação com os progressos da seiencia. Com
dôr vemos , que em quasi todas as nossas
Escolas é Genuense o auctor em voga, e por
elle com poucas modificações, ainda na ca-

pitai do Império se ensina philosophia. To-
dos os trabalhos da Escola Escocesa, a critica
da Escola Allemã, eas observações judiciosas
•dos eclectiCos Francezes, são perdidos para
nós: e em quanto as boas obras das sciencias
sociaes, acham interprcles nas nossas Escolas
de Direito, e os novos systemas e experien-
cias médicas, são conhecidos pelos nossos
bons professores, a philosophia acha-seatra-
sada de um século, e nem se lhe dá aquelle
apreço, que tão justamente deve merecer a
seiencia das sciencias. Cremos que o illustre
auctor dos Elementos de Lógica cpnheçep esta
falta; mas seja-nps permettido dizer, que a
não satisfez. E qual éo fim deste tratadinho
de lógica do Sr. José Saturnino ? Corrigir os

graves erros dos velhos compêndios-, ou'dar
melhor fôrma ás doutrinas antigas? Si taes
foram os bons desejos do illustre auctor,
certo, que elles foram estéreis para. a spieu-
cia, e sem proveito algum para a mocidade.
Nem seiencia, nenl a fôrma, nem o me-
tbodo se encontram neste opusculo,- p. ao
nosso ver, nada é mais dp que uma collec-

ção de definições, algumas das quaes, fal-
sas ou contestáveis, sem ordem e fim scien-
tifico ; é um compêndio de lógica, com au-
sencia completa de toda a lógica. O auctor
expendeo suas idéias , em capítulos nume-
rados em fôrma de proposições, excluindo
explicações e amplificações; devia comer

çar definindo o que hia tratar , e esta pri-
meira omissão se observa na primeira pagi-r
na. Além. disto,, o contido neste primeiro
artigo; revela o completo sensualismo , não
o de Locte , nem mesmo o de Condiliac,
mais o de Holbach. Dizer que a nossa alma
i o principio vital, em virtude do qual o homem
sente as moções, que soffre aseo corpe<-; a etsis-
tencia dos objectos externos, e os compara uns
aos outros, é reduzir tudo àvitalidade, tudo
à sensação , tudo aos objectos externos,
tudo à matéria: é pregar o materialismo sem
rebuço, sem Cautella alguma. Nem aqui

pára o auctor, todos os mais artigos são de-,
duzidos do primeiro; e sobre as idéias ad-
venticias, que elle define e classifica como
os antigos compêndios, baseia sua doutrina;
e no artigo íS define a verdade coinciden-
cia da idéia com ò seo objecto; p confundiu-
do a verdade lógica , com a metaphysica,
diz que esta resulta da comparação de mui-
Ias idéias abstractas. Como não pretende-
mos no curlo espaço deste annuncio, ex-
pôr as verdadeiras regras da boa lógica,
nem fazer a completa refulação da doutrina
do Illustre Auctor, não o podemos seguir
passo a passo, em todas as suas proposições,
limitar-nos-emos em dizer, qne começar
um Tratado de Lógica, pela relação e cou-
formidade das idéias com seos objectos,
sem primeiro reconhecer o caracter das
idéias em si mesmo, nem o modo por que
ellas fazem o seu apparecimento na intel-
ligencia humana, é começar pelo fim, e
marchar sem guia, e sem methodo, e esta
falta se torna tanto mais notável e contra-
ria aos progressos da seiencia, quanto o
auctor adoptando uma falpa vereda, de-

para em uma doutrina geralmente reprpva-
d^ e contraria ás luzes do século. Ora, rção
é indiíferente, que a mocidade se inicie na
seienc;a moríü e philosophica, por estes, ou
aquellés principios. As sciencias fazem con-
tinuos progresssos, e os.compêndios cie-
mentares, além da clareza e precisão, de-

vem. es,tar sempre ao nivel destes progressos.
Uma falsa doutrina , é peior que a própria
ignorância, e a. mocidade, mal dirigida, é
sempre vaidosa do que sabe, ou cuida sa-
ber, e quer tudo reduzir a seps principios.
E que funestas conseqüências para a scien-
cia.e para a,vida pratica não resulta de uma
primeira educação não bebida na verdadei-
ra fonte da seiencia ? Nós teríamos deixado
passar em silencio este opusculo, si o nome
do autor, sua posição social não lhe desse
algum peso. E mais que tudo, si não vis-
semps que sendo elle dedicado ás Escolas
Brasileiras, poderia ser aceito. O .despreso,
e h quasi geral indifferença, que existe èritre
nós por todas, ás cousas desanimam os bons
espíritos ,e fazem com que. nada appareça
em favor da nossa mocidade,, em quem se
depositam as nossas esperanças, é por isso
aquellés que entre nós se distinguem pelos
seos talentos, faltos de bons princípios, quan-
do chegam a epocha do seo inteiro desen-
volvimerito, e de reflexão, tratam de es-
quecer e qué na infância aprenderam, ou
então se deixam arrastar pela influeneia dp
habito), até ás conseqüências as mais oppos-
tas aos bons principios. Nas idades ãvaiiça-
das é dado ao homem abraçar este ou aquel-
le systema, esla ou aquella doutrina, mas
ao Governo, e aos órgãos da opinião publi-
ca, cumpre velar sobre a direcção da juven-
tude , qüe de nenhum modo deve ser vic-
tima dós antigos erros ; nem, das crenças ,
ou desacertos de máos directores de sua
fraca intelligencia. M.

POST-SCRIPTUM.

Uio Grande, 10 de Maio.
As paixões ainda em vasto campo vão colhendo

ampla ceifa de victimas: a razão c a justiça pare-cem ter abandonado esta Provincia-, o céo em co-
lera ainda nos castiga c ameaça; a ley já não existe.
Eu; curvado á dór, e sempre sensível ao mal dos
outros, laslimo >a desditosa sorte da minha pátria.Alimentando , porém, a esperança de que se não
pouparão esforços pára vêr desoppressa à innocen-
cia, serve-me isso de consolo: Quem tal diria quea Provincia do Ilio Grande, desassombrando-sc da
anárchia, ver-sé-hia dc novo a braços com ella? e
de que modo ? dé nmmodp que nSo deixa déscórli-
nar quem pão os defensores da legalidade. Ahi de-
vem forçosamente ter chegado noticias desencon-
Iradas, porque, faltando as paixões em'ambos os
partidos, nãopôde de certo apparecer a verdade.

Bento Manoel, esperanças nossas, desusou-se do
acerto * e abrio lima ulcera na ley, apoderando-se
da pessoa de Antero. Eu ainda me não convenço
de que elle esteja ligado aos rebeldes: deo um pas-so criminoso, e o tempo ha de ser imparcial juiz
para julgar se isso foi um mal necessário. Se a con-
dueta delle mostrar qué,o sulus pòpuli,*, moveo a
isso, terá a mesma égide ò seu imitador Silva Tava-
res, que também vulnerou a ley deportando ao Vi-
ce Presidente Dr. Cunha.

Qual será pois o meio mais plausível dc acobertar
estes desvios? — Huma amnistiá empregada em tem-
po conveniente, e executada por um habíl Presidente
que, secundado de alguma força, possa restabelecer a
confiança, tão vilmente illudida na marcha acerba e
vingafiva fl? influencias aue, calcando aos pés princi-
pios c deveres, só buscam derribar o edifício para sa-
ciar paixões. ( Carta particular. )

(Jornal do Commercio.)

Riode Jan, — Typ. de J. Villencuve eComp; — iS3;.


